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INTRODUÇÃO 

O aumento da interação entre animais silvestres e animais domésticos 
gerado tanto pela crescente urbanização, quanto pela invasão de áreas 
protegidas, é uma das principais causas de perda na biodiversidade 1,2. A 
presença de animais domésticos predadores interfere não apenas devido 
ao ato de predação, mas também gera efeitos negativos, como os 
relatados na ecologia do medo, a qual trata-se da análise de como as 
respostas comportamentais frente ao medo afetam o número de 
indivíduos, sejam eles presas ou predadores³. 
Os efeitos gerados em resposta ao medo nos animais silvestres levam a 
uma resposta de estresse contínua pela presença de um predador ou 
competidor, afetando os padrões de forrageio, comportamento e sucesso 
reprodutivo, além da distribuição espacial dos animais3, 4. Esse efeito, 
estudado na área de ecologia do medo, se refere ao impacto dos 
predadores na população e comunidade de presas4 . 

Dois termos são importantes em consideração ao estudo da ecologia do 
medo: o termo "paisagem do medo" geralmente se concentra na 
distribuição espacial das respostas ao medo dentro de um ambiente, 
enquanto o "efeito medo" considera as consequências mais amplas do 
medo nas interações e dinâmicas das espécies em um ecossistema. 
Ambos os conceitos são importantes para entender as relações predador-
presa, a estrutura da comunidade e o funcionamento do ecossistema5.  

O objetivo desse resumo de tema é abordar as consequências do efeito 
medo gerado pela crescente interação entre espécies domésticas e 
silvestres, a partir dos estudos específicos dessa relação, mas também a 
partir da extrapolação do conhecimento científico a partir da ecologia do 
medo em ambientes naturais. 

 

MATERIAL 

Para a escrita desse resumo foram utilizados artigos, revista e uma 
revisão anual priorizando lançamentos de até 10 anos atrás, obtidos na 
plataforma Portal CAPES e Google acadêmico. As palavras-chave 
utilizadas nas pesquisas foram: ecologia do medo, efeito medo, paisagem 
do medo, interação entre animais domésticos e silvestres, competição,  
predação e fear effect. Na procura dos trabalhos foi priorizada a 
relevância para o tema do resumo e a data de publicação, optando pelos 
mais recentes. 
 

RESUMO DE TEMA 

O conceito de ecologia do medo foi primeiramente usado em 1999, para 
entender se e como respostas comportamentais geradas pela interação 
entre presa e predador afetam o número de indivíduos em ambos grupos. 
Dessa forma, o estudo da ecologia do medo visa quantificar e analisar os 
efeitos na abundância populacional ou em seus determinantes, ou seja, 
fecundidade, sobrevivência e recrutamento para a próxima geração3. 
Além da relação próxima entre cães-domésticos (Canis lupus familiares) 
e gatos-domésticos (Felis catus) com os seres humanos, essas duas 
espécies possuem potencial invasor em áreas de ocorrência de animais 
silvestres, devido a característica principal como carnívoros não-nativos6. 
Os gatos-domésticos semi-domiciliados e/ou ferais são considerados 
como os grupos de animais de maior impacto para a fauna silvestre 
nativa, sendo responsáveis por milhões a bilhões de mortes de 
invertebrados, anfíbios, répteis, mamíferos e aves7 (Figura 1). Além do 
prejuízo direto na redução da fauna local pela predação, apenas a 
presença do gato por si só gera impactos negativos na fisiologia, no 
comportamento, no deslocamento, no uso do espaço e no padrão de 
atividades dos animais silvestres8, aumentando o período de atividade de 
animais silvestres em horários de ausência da presença de gatos9. Outros  

 
impactos podem ser importantes para a saúde da fauna, tais como a 
transmissão de patógenos, competição e ameaça à integridade genética de 
felídeos selvagens10. Assim, devido à presença do predador, as presas 
silvestres apresentam mudança no comportamento, como alteração do 
padrão de vigilância e de forrageamento, além de variação da distribuição 
espacial para evitar áreas de maior risco, afetando assim as futuras 
gerações, diminuindo os seus números4. 

Em adição aos impactos considerados subletais pelo efeito medo, alguns 
trabalhos de modelagem ecológica demonstraram as consequências da 
presença de gatos, que podem reduzir a abundância de aves em até 95%, 
ocasionando em efeitos de maior escala em termos ecológicos11.  

 

Figura 1: Impacto da impossibilidade de fuga: suindara (Tyto furcata) 
(seta amarela) abatida e predada por gatos (Fonte: Lucas Belchior).  

 
Quanto a presença de cães, sabe-se que são capazes de alterar a riqueza, 
abundância relativa e padrões de atividades de muitos mamíferos 
silvestres em áreas naturais2 e de aves em áreas antropizadas¹¹, impactos 
conhecidos como sub-letais. Além disso, a diminuição da aptidão dos 
indivíduos através do maior tempo gasto com vigilância ou menor 
sucesso reprodutivo dos animais nativos também são relatadas2, 12. 
Efeitos diretos na saúde e comportamento alimentar podem afetar 
também espécies silvestres, tais como a predação, competição, 
hibridização com canídeos silvestres e transmissão de doenças, possuindo 
efeitos de maior impacto letal direto2. 

O medo pode ser mensurado de duas maneiras nos animais: 
fisiologicamente, via alterações nos níveis de corticosteroides 
estimulados por impulsos nervosos e eixos neuroendócrinos, e, 
comportamentalmente por meio da análise dos níveis de vigilância e 
dispersão do animal no seu habitat, sendo que quanto mais medo o 
animal possui, mais vigilante ele permanece13. Sendo assim, a exposição 
contínua ao predador leva ao aumento de glicocorticoides plasmáticos, 
com efeitos deletérios na quantidade de filhotes e sucesso destes14. Esse 
efeito é relatado em diversas espécies de vertebrados15, como em ratos 
sinantrópicos16, morcegos17 e cervídeos18 (Figura 2). 
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Figura 2: Efeito causado por cães e gatos em algumas espécies 
sinantrópicas e silvestres: ↓ redução, e, {} aglomeração (Fonte: Autoral). 
 

O efeito medo, também demonstrado naturalmente nas relações presa-
predador pode impactar na distribuição dos predadores, já que a redução 
de presas demanda por estratégias alternativas de obtenção de alimento. 
Considerando esse impacto já em modelos naturais, o potencial efeito 
medo oriundo de espécies domésticas invasoras, como cães e gatos, 
poderia exacerbar ainda mais os impactos nas comunidades, levando ao 
impacto secundário nas espécies de predadores silvestres. Além disso, a 
presença de refúgio para as espécies predadas possui um forte impacto na 
distribuição desses animais20. Sendo assim, possivelmente áreas mais 
preservadas teriam impactos menos evidentes da presença de predadores, 
incluindo cães e gatos. 

Para se compreender melhor o tema é necessário assimilar os conceitos 
de ecologia do medo e paisagem do medo, pois ambos visam explicar os 
efeitos comportamentais gerados na presa pela presença do predador e 
como isso interfere na distribuição espacial dos animais que ocupam o 
lugar de presa.  

Nesse sentido, é imperativo aprofundar as pesquisas não apenas no que se 
refere à análise dos conceitos cruciais, mas também na investigação das 
implicações do "efeito medo" na interação entre animais domésticos e 
silvestres. Isso se torna ainda mais pertinente, considerando o aumento 
constante dessa relação, inclusive no contexto brasileiro. Os estudos 
existentes já estabeleceram conceitos importantes como "paisagem do 
medo" e "ecologia do medo", permitindo, assim, que os novos artigos 
possam focar em detalhar, qualificar e quantificar os efeitos gerados pela 
presença dos cães e gatos.  

A fim de elucidar as estratégias de resolução, deve-se considerar duas 
abordagens principais: o monitoramento de saúde e da distribuição de 
animais silvestres, assim como o manejo populacional ético de cães e 
gatos (MPCG)19, 20. 

O MPCG constitui uma série de medidas com foco na abordagem das 
espécies domésticas em ambientes urbanos, rurais e silvestres. Essa 
estratégia possui como principais abordagens a estimativa populacional 
de cães e gatos, a identificação e marcação dos animais, o controle ético e 
da transição de recursos (abrigo, água, alimento e acesso), os cuidados 
básicos e preventivos em saúde animal, o controle reprodutivo, as 
destinações para adoções responsáveis e/ou captura, esterilização e 
devolução (C.E.D., de acordo com o perfil do indivíduo), o controle e 
fiscalização do comércio de animais, o cuidado seletivo com foco na 
atenção secundária e terciária, o estabelecimento de políticas públicas, e, 
por fim, as práticas de educação em guarda responsável e em saúde 
única19, 20. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O efeito medo é uma importante consequência da crescente interação 
entre animais domésticos e animais silvestres, tanto em áreas urbanas, 
quanto em áreas de proteção ambiental. Como os cães e gatos, possuem 
potencial invasor em áreas habitadas por animais silvestres, a 
interferência em relação à fauna extrapola as consequências do efeito 
medo, pois esses animais representam um fator extra na relação presa-
predador já existente naturalmente. Sendo assim, a presença de cães e 
gatos interfere diretamente e indiretamente na fauna silvestre nativa, 
diminuindo o número de animais devido à predação, alterando 
comportamentos como forrageio e uso do espaço e causando diminuição 
no número de filhotes, sendo de suma importância o estabelecimento de 
estratégias com foco no manejo ético da fauna doméstica e no 
monitoramento contínuo dos animais silvestres. 
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